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O projeto de extensão “População negra em foco: Promovendo a educação em saúde e o 

empoderamento”, realizou sua ação com a temática de autodeclaração, nas unidades de 

saúde Sol Nascente e Tancredo Neves, no município de Cajazeiras – PB, com o objetivo 

de enfatizar sobre a importância da autodeclaração de cor nas consultas de saúde e a 

necessidade do reconhecimento racial. Realizada na forma de roda de conversas com os 

pacientes das unidades que aguardavam consulta profissional, estimulando a participação 

ativa dos ouvintes e trazendo a opinião deles para a construção do tema. Na literatura, é 

possível encontrar temas relacionados com a formação de uma identidade, como citado 

por Ferreira e Camargo (2011) em que a subjetividade do processo de autodeclaração 

conta com influência social, histórica e cultural, sendo importante enfatizar a relação de 

valor social agregado a cor/raça apresentada por um indivíduo. A complexidade da 

identificação racial origina-se da dificuldade da percepção de si mesmo, recebendo 

influência da percepção do outro, em uma eterna busca do padrão de cor, construído por 

um ideal de aceitação. A depreciação da imagem corporal negra, construída de forma 

sociocultural, potencializa a negação de uma autoaceitação e autodeclaração. À medida 

que foi explicado aos usuários o que é a classificação de cor, os tipos e como se 

reconhecer, foi possível perceber, durante os discursos, a busca pelo padrão de cor, em 

que a classificação “Branca” foi predominante, mesmos nos casos em que não se 

aplicavam. Com isso, foi possível observar a necessidade de ações que abordem temas 

de caráter histórico e social, que auxiliem a população a apropriar-se de sua raça/cor e 

compreendam como os mecanismos sociais, culturais e históricos afetam de forma direta 

no viver e adoecer de uma população. 
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